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*Curtas
Revisão salarial

Só isso!?

Mais voz e vez

Dito e feito

Meta é meta! 

Eu explico! 

Adoção

Nova cultura
Duodécimo Confusão

Disseminar

Caminhada
“Exesso de Dinheiro” Defensor

Sedec e Indea lançam 
campanha de vacinação 
de febre aftosa Começa a tramitar na Câmara o projeto que trata da re-

posição salarial dos servidores públicos de Tangará. No total, o 
reajuste será de 10,67% dividido em três etapas começando em 
maio e terminando em outubro. Na proposta, os servidores re-
ceberão 6% de reajuste a partir de maio, 2,51% a partir de 1º de 
agosto e 1,85% a partir de 1º de outubro. O percentual garante 
apenas a reposição do poder aquisitivo dos servidores, atingin-
do o percentual acumulado do IPCA de 2015 que foi de 10,67%.

Alguém me questionou os motivos do prefeito dar ape-
nas os 10,67% de reajuste obrigatórios por lei e me disse: 
esse prefeito não sabe lidar com os servidores. Simples, creio 
que Fábio fez isso por duas razões: 1ª razão, os cofres públi-
cos estão saturados e um aumento salarial seria um tiro no 
pé; e 2ª razão e mais importante, é ano eleitoral e sabemos 
que em ano político o buraco é mais embaixo. Tolo o gover-
nante que aumenta salário faltando menos de 180 dias para 
a eleição.

Quem nunca ouviu falar das frentes parlamentares no Con-
gresso? Frente disso, frente daquilo. A proposta de Somma-
villa é bem parecida. Criar uma frente regional de parlamenta-
res municipais que falem a mesma língua e que cheguem com 
força nos governos estadual e federal. “Teremos maior poder 
reivindicatório”, defende Sommavilla. Realmente, concordo 
com o vereador, mas é preciso começar o processo e terminar. 
Como diz o velho ditado: a união faz a força.

Primeiro, Sommavilla começou realizando pequenas visitas 
a câmaras da região, fez um miniestradeiro pelo Chapadão do 
Rio Verde, acompanhado de um vereador de Diamantino e ago-
ra propõe e lidera algo maior: a criação de um movimento pela 
integração dos vereadores do Alto Rio Paraguai. Dentro disso, 
ele irá lançar hoje pela manhã um desafio aos colegas parla-
mentares da região: a formação do Grupo Parlamentar Regio-
nal, a fim de atuar, cobrar, reivindicar coletivamente.

O presidente da Câmara, Sílvio 
Sommavilla (PDT), tem mostra-
do que é político de palavra. Até 
agora tem feito todas as mudan-
ças que prometeu no Legislativo 
tangaraense. Sessões itinerantes, 
audiências públicas, Câmara Cida-
dã e a TV Câmara estão a todo o 
vapor. Agora, Somma está pondo 
em prática mais um de seus pro-
jetos apresentados quando foi 
eleito presidente em dezembro 
passado: a integração regional. 
Assim que foi eleito presidente da 
Câmara, o pedetista defendeu o diálogo entre os vereadores da 
região para buscar soluções de diversas demandas como mobi-
lidade, acesso, logística, questões políticas e socioeconômicas. 
“O objetivo é integrar ”, defendeu na época.

A Resolução nº 22.252 de 
2006 do TSE proíbe que haja au-
mentos salariais de servidores 
faltando180 dias para as elei-
ções.  Entendamos, a decisão é 
relativa a aumentos reais de sa-
lário. Reajustes que façam repo-
sição da inflação no ano eleitoral 
são permitidos. Diz a lei: “é veda-
do aos agentes públicos fazer re-
visão geral da remuneração dos 
servidores públicos que exceda 
a recomposição da perda de seu 
poder aquisitivo ao longo do ano 
da eleição”. E é isso que Fábio está fazendo – só repondo o que 
foi perdido em 2015. Fábio é astuto e é claro esperou até o 
último momento para poder ter uma boa desculpa para não 
dar um aumento real nos ganhos dos servidores.

Família não se consti-
tui exclusivamente pela 
consanguinidade. Esse é o 
fundamento essencial que 
será trabalhado com a po-
pulação mato-grossense 
durante a Semana Esta-
dual da Adoção, realizada 
durante o mês de maio 
pela Secretaria de Estado 
de Trabalho e Assistência 
Social (Setas).O evento é 
realizado em parceria com 
várias associações, que 
entraram em campo para 
desmistificar a questão.

Buscando  consolidar 
uma nova cultura do ato, 
sem mitos ou preconcei-
tos. A agenda começa na 
segunda-feira, 02.05, com 
a Abertura da Semana Es-
tadual e Premiação do VI 
Concurso de Redação. O 
evento será realizado no 
Teatro Zulmira Canavarros, 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (AL-MT). Na 
quarta-feira, 04.05, a po-
pulação está convidada a 
participar da abertura ofi-
cial da Semana da Adoção.

O líder do Governo na 
Assembleia Legislativa, 
deputado Wilson San-
tos (PSDB), defendeu a 
redução de 10% dos va-
lores do duodécimo (re-
passes constitucionais) 
do Poder Legislativo. A 
proposta de redução nos 
repasses foi apresentada 
pela equipe econômica 
do governador Pedro Ta-
ques (PSDB) aos poderes 
e instituições, como uma 
espécie de “blindagem” 
do Estado contra a crise 
nacional.

“E onde há excesso 
de dinheiro há briga, há 
confusão. Eu defendo 
a redução. Defendi na 
campanha eleitoral, fiz 
emendas no ano pas-
sado, mas foram repro-
vadas. Continuo defen-
dendo que a Assembleia 
não necessita de tanto 
dinheiro”, afirmou. Para 
o tucano, mesmo com 
as novas despesas assu-
midas pela Casa,  ainda 
sobrará mais de R$ 150 
milhões na conta do Le-
gislativo.

As parcerias foram entre 
a  Associação Mato-gros-
sense de Pesquisa e Apoio 
à Adoção (Ampara), Conse-
lho da Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescen-
te (Cedca), Sala da Mulher 
da Assembleia Legislativa, 
Comissão da Infância e Ju-
ventude da OAB e Comis-
são Estadual Judiciária de 
Adoção (Ceja). A intenção 
é, por meio de uma série de 
eventos, disseminar a ado-
ção, seus aspectos legais e 
temas relacionados.

“A abertura oficial será 
realizada neste dia e será 
extremamente importante 
a participação de todos”, 
disse a secretária-adjunta 
de Assistência Social, Ma-
rilê Ferreira. Finalizando a 
Semana Estadual da Ado-
ção, no dia 22 de maio, 
será realizada a “Caminha-
da da Adoção”, no Parque 
Tia Nair, às 17h, uma ação 
para chamar a atenção do 
público local sobre a ne-
cessidade de desmitifica-
ção do processo adotivo.

Segundo Wilson, hoje 
o problema da Assem-
bleia é o “excesso de 
dinheiro”. Ele disse que 
a Casa tem mais de R$ 
100 milhões em caixa. 
“Nós temos um proble-
ma inédito que vejo aqui 
na Casa. O problema da 
Assembleia Legislativa 
é o excesso de dinheiro. 
Eu pertenci a essa Casa 
em 1991, quando era o 
inverso, o problema era 
falta de dinheiro.  Hoje o 
orçamento está perto de 
R$ 500 milhões”, disse.

“A Assembleia não era 
para ter nada de aumento, 
era para ter menos. Os 23 
deputados tem legitimi-
dade para pensar diferen-
te de mim. Mas continuo 
coerente com o que falei 
na campanha eleitoral. 
E mesmo reconhecendo 
que a Assembleia assumiu 
a folha do FAP, que dá em 
torno de R$ 20 milhões 
ano, e um terço da folha 
de seus aposentados e 
pensionistas, tenho clare-
za de que ainda sobra di-
nheiro aqui”, afirmou.
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Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 29 DE ABRIL DE 2016

O secretário adjunto de Agricultura da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico (Sedec) Alexandre Posse-
bon e a diretora técnica do Instituto de Defesa Agrope-
cuária do Estado de Mato Grosso (Indea), Daniella Bueno, 
lançam nesta sexta-feira, a primeira etapa da campanha 
de vacinação de febre aftosa de 2016. O evento será às 
8h30, na Fazenda JK, localizada na BR-364, próximo à Co-
munidade Olho D’Água. 

De 1º à 31 de maio, o produtor deve imunizar todos 
os bovinos e bubalinos, de 0 a 24 meses de idade. A ven-
da de vacinas também será liberada a partir desta sexta-
feira, 29. O produtor pode se dirigir a uma loja licenciada 
pelo Indea para adquirir as doses da vacina.

*Bastidores da Política

No mandado de prisão de Rodrigo Barbosa, filho do 
ex-governador Silval Barbosa, a juíza Selma Rosane 
Arruda, da 7º Vara Criminal de Cuiabá, afirma que 

há indícios de que a suposta organização criminosa 
liderada pelo ex-governador está em pleno funciona-

mento. 
Segundo a juíza, é notório que tanto Rodrigo como os 
outros acusados ainda oferecem vários riscos à ordem 

pública e ao andamento da investigação. De acordo 
com a magistrada, os membros do “bando” tentam 

coagir os demais integrantes para se manterem imu-
nes à ação da justiça. 

 Juíza diz que “bando” de Silval está em pleno funcionamento


